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RESUMO 
   
Introdução: A audição é um sentido de grande importância para todo ser humano, segundo a 
World Health Organization (2006), nascem cerca de mil crianças com surdez congênita e 
muitos outros indivíduos desenvolvem problemas auditivos ao longo da vida. A deficiência 
auditiva quando adquirida podem trazer alguns prejuízos na qualidade de vida, isso se refere a 
afastamento do trabalho, demissões a pedido ou pelo empregador, dificuldade de aceitação, 
entre outros. A falta de conhecimento da população em geral e de alguns profissionais de 
saúde a esses dados, sugerem a necessidade de esclarecimentos sobre a doença. Por isso 
vale ressaltar a importância do profissional fonoaudiólogo nessa área que atua desde o 
diagnóstico, prevenção, avaliação, adaptação até terapia com o deficiente auditivo, bem como 
no aperfeiçoamento dos padrões da sua fala e voz preparando o indivíduo para uma boa 
comunicação e assim o integrando na sociedade. Objetivo: Realizar palestras de orientações 
sobre a deficiência auditiva e informar sobre a interação e adaptação do deficiente auditivo na 
sociedade. Método: As palestras foram realizadas no Centro de Especialidades Médicas de 
Cuiabá-MT para o público geral: pacientes, acompanhantes e cuidadores, que freqüentam o 
ambulatório referido, em dois pólos de distintas localidades no prédio, com duração 
aproximada de 20 minutos. Foram utilizadas para a realização da palestra, dois folders com a 
função de conscientizar, informar e alertar sobre o tema “mitos e verdades da audição” e outro 
folder com “dicas de comunicação com o deficiente auditivo”, além de 80  panfletos que 
serviram como apoio pedagógico para que os participantes aplicassem as informações 
recebidas, sendo multiplicadores da ação. Resultados: Foram realizadas duas palestras de 20 
minutos em dois andares do ambulatório hospitalar, por seis discentes do curso de 
Fonoaudiologia, núcleo 2, do Centro Universitário de Várzea Grande – Univag, alcançando um 
público geral de aproximadamente 75 pessoas, que estavam presentes para serem atendidas 
em outras especialidades médicas. Após as realizações das palestras, observamos que os 
resultados foram satisfatórios devido a participação do público, que interagiu realizando 
perguntas, esclarecendo dúvidas e dando exemplos das dificuldades no cotidiano e na 
convivência com o deficiente auditivo.  Conclusão: Com esse trabalho foi possível contribuir 
para o esclarecimento dos aspectos que envolvem a deficiência auditiva e proporcionar assim 
uma melhor adaptação desse deficiente auditivo na sociedade. 
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